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Objetivos Gerais 

Tomando como eixo o problema dos futuros contingentes no cap. 9 do tratado De Interpretationede 

Aristóteles, o curso aborda questões sobre bivalência e modalidade na Antiguidade e os 

desdobramentos contemporâneos de tais questões. Como conciliar o princípio de bivalência 

(segundo o qual toda proposiçãoé verdadeira ou falsa, inclusive proposições sobre o futuro tais 

como “ocorrerá uma batalha naval amanhã”) e a abertura do futuro? Partindo de Aristóteles, 

analisaremos as querelas helenísticas sobre bivalência e possibilidade ea solução dos comentadores 

neoplatônicos para o problema dos futuros contingentes. Perspectivas no debate contemporâneo 

sobre futuros contingentes (Thomason, Belnap, MacFarlane) serão apreciadas ante o pano de fundo 

das discussões na Antiguidade. 

 

Ementa 

A lógica como problema filosófico. Lógica e ontologia. Epistemologia e Lógica. O lugar dalógica entre 

as ciências. Teorias da proposição. A predicação. Inferência, validade,verdade. Pensamento e 

linguagem. Historicidade da lógica. Lógica formal etranscendental. Lógica especulativa. A nova teoria 

da quantificação. Lógica e cálculo.Extensão e compreensão. O projeto logicista e seus limites. Lógica 

clássica e lógicas não-clássicas. Filosofia das lógicas. 

 

Conteúdo programático 

1. Bivalência e modalidade em Aristóteles, De Interpretatione9: a interpretação tradicional e a 

falácia modal 

2. Modalidade e enunciados condicionais: o “argumento dominador” de DiodoroCrono e a 

querela sobre os possíveis (peridunatôn) 

3. Bivalência e determinismo causal em Cícero, De Fato 20-28: qual o truth-maker de 

enunciados sobre o futuro? 

4. Truth-valuechange e a questão do truth-bearer: proposições ou sentenças-tipo? 

5. Valoração e o ponto de vista atemporal: a solução de Amônio e Boécio 

6. Truth-value gaps, branching time, relative truth: perspectivascontemporâneas 
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